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N o t a s  P o l í t i c a s

A S  E L E I Ç Õ E S
T em os as eleieões á porta .  De 

ôje a oito dias as urnas vão fa 
lar.

O govêrno  c i c ia ra ,  em nota 
oficiosa, que m antêm  a mais ab 
soluta neu tra l idade  eleitoral,  r e : 
conhecendo que se lhe impõe 
apenas  o dever  de vehar p-da 
ordem  e pelo respeito  á lei, a s 
segurando  0 acesso á. u rna  de 
todos os eleitores e obrigando as 
a u to r id ad es  a g a ra n t i r  aos can 
didatos, dentro  da  mais ampla 
liberdade,  as facu ldades è d ire i
to s  qne por lei lbes pertencem.

0  govêrao ,  qu-e é de concen 
t ração ,  não podia proceder de 
ou tra  firm a;, mas ainda, q.ue não 
o fosse, 0 seu deve r  se ria  proce
der  do mesmo modo.

A urna deve ser  abso lu tam en
te livre. A  ela devem  ter- aces
so liberr im am ente  todos os eleito 
res .

E  como todos os eleitores e, 
aliás,, todos os cidadãos, podem 
fazer a p ropaganda  das suas 
idéias, os ministros podem Un. 
bem,, por seu tu rno , querendo, 
la rg a r  por momentos- as suas 
pas tas ,  e ir aos comicios defen 
d e r  0 seu erédo- politico,. com 
tanto  direito como quaisquer  o u 
tros cidadãos.

E s ta  é que é a. boa. doutrina 
republicana: liberd-ade para  todos 
de alto a- baixo.

Es-te meu reparo  vem a pro 
pósko de- uns zoilos, que para 
abi escrev inham  babozeiras con 
t r a  0 govêrno ácêrca  do prócimo 
scto eleitoral.

Eu- se ion.de lhes doe. E  vós-,' 
eleitores-, tam bem  sabeis.

Coração- ao alto, olhos fixos 
no fu tu ro  da. P a t r ia  e na conso
lidação da Republica!:

A-’ urna, pois,- pelos cand ida
tos que forem verdadeiros  patrio 
tas  e leais republicanos.

L E I  DA  S E P A R A Ç Ã O

E x c e d e u  toda a  expectativa,  
ainda a dos mais ezigentes em 
m a tér ia  politica.. a comemoração 
do aniversario  da lei de separa- 
raç ão  do E s tado  das  igrejas.

Q povo aclam ou in tensam ente  
a Lei e o seu au to r ,  Afonso Cos
ta.

0  8-° an iversario  d :esta lei
foi feste jado com entusiasmo, não 
só em L isbôa ,  m as em todo o 
paiz.

Num erosas mensagens e tele
g ram as  foram enviados ao d r  
Afonso Costa, felicitando-o por 
te r  libertado as consciências e d a 
d o 'u m  golpe certeiro e fundo no 
clericalismo.

8 H O R A S  D E  T R A B A L H O

P o r  pro-posta do Ministro do 
Trafralho, sr. Augusto  D ias  d,a 
Silva, foi ap rovado  em conselho, 
no dia 19 de Abril,  o horário de 
trabalho p a ra  a Indus tr ia ,  e s ta 

belecendo a jo rn ad a  de oito h o 
ras.

E s ta  léi. entrou, em v ig o r  n.o 
dia 1 do corren te ,  considerado 
feriado nacional por proposta  do 
ilustre  p res iden te  do ministério, 
S r .  D r .  Dom ingos Pere ira .

U m  decreto  com pleta  o outro: 
honra aos dois ministros e ao 
conselho, que os aprovou.

0  S A L A R I O  M IN IM O
O u tra  reivindicação social im 

portan te ,  que está prestes a ser, 
um facto.

O govêrno acoita , em pr inc i
pio, a. fixação de um mínimo de 
salario para todas as classes o- 
perarias.

Seja-nos lícito dizer que, n ’es 
te transcendente assunto, as cjas- 
ses traba lhado ras  deverão ter a 
maior c ircum specção, porque 
quaisquer ezagêros podem ser 
causa de g raves  perturbações.

Tem os visto classes., qne, na? 
suas  reuniões, têem, chegado .a-, 
es tipular  salario.s tão elevados 
que tiram toda, a. rn.arg.em. á dis
cussão.

O salario mínimo não se dc 
f^refa assim, á tôa. Tem  que ser 
ouvida a classe opera ria ,  a pa 
tronai e o govêrno.

E  nâo ju lg u e m  os assalariados 
que eu . sou algum patrão ,  que os 
expluro. Muito pelo con trá rio .

0  C O N G R E S S O  D E  L E I R I A

N obre ezemplo de  politica par-  
t ida r ia ! .

O Par t ido  Republicano P o r tu 
guez não segue ' hom ens, por  
mais em inentes que se jam ; a sua 
fôrça deriva  do seu ideal.

E m  L e ir ia  reuniram os nos
sos correligionários em C ongres
so, para  t r a t ra  não só das ques
tões de organização partidaria ,  
mas tam bem  da p ropaganda  e- 
leitoral ' e dos probletíias que 
mais in teressam  á vida da  nação.

No dia 24 de A bri l  realizou- 
se a prim eira sessão sob a pre
sidencia do sr. Maldonado E m i 
tas, presidente da comissão mu 
nieipal das Caldas da Rainha .

Todos os oradores fizeram po
1 i ti ca republicana e com bateram  
a porcaria dezem bris ía .

A segunda sessão realizou-se 
no dia 25, presidindo o dr.  Jo sé  
Pinto, de Obidos.

T ra ta ra m -se  assuntos da m a i
or im portancia e transcendencia ,  
decorrendo an im adam ente  a d is
cussão sobre o afastam ento dos 
funcionários hostis á Republica.

A dissolução do partido foi 
unanimem ente reprovada . 0  P a r 
tido Republicano P o rtuguez  no 
distrito de L e ir ia  continua na- 
sua missão his tórica e gloriosa.

A n tes  do encerram ento  do 
Congresso foram enviados- tele
g ram a s  de saudação ao(s srs .  drs. 
Afonso C os ta  e Antonio José. 
d ’A lmeida.

F icou assente que o prócimo 
Congresso d is trita l  ordinário se 
realize nas Caldas da Rainha .

NA O F E N S I V A

E ’ corren te  ler nos j  ornais  no
ticias do teor seguinte :

«Ontem houve  rigorosa p re 
venção aos quarté is ,  etc.,,  etc».

Is to ,  com franqueza,  j á  ab o r
rece.

E.’ sabido que a prócima assi
n a tu ra  da pas  e as eleições , tra
zem desconcertado o talassismo- 
m onarquico-dezem bris ta .  D ’«qui, 
o es trebucha r  d ’essa gente., que 
es tá  a pedir que o paiz se levan
te mais uma vez, mas então to- 

.mando a ofensiva.
Os aliados só g anha ram  a guer 

ra quando resolveram- a valer  
deixar, a paciente defensiva.

E ’ o que me pareGe razoavel: 
uma ofensiva em fórma liquida
ria  tota lmente boatos^ boateiros 
boatices.

E  p ara  es ta  liquidação está 
m uita '  gen te  a postos, dezejando 
molhar a s ô p a . . .

Os tais ta lassas 'm onárqu ico  
:dezem bris ta  clericais: bem o sa 
'bem,. Oh, se sabem . . .

BAIRR O. S O C I A L
No dom in^ '1 nassado foi sole

nem ente fes te jada  .e:r- L isbôa  a 
rerimonia do lançamento da .,..; 
meira pedra  p^ra o B a irro  Soei- J 
al, e Casa do Povo, m elhoram :: ;  ' 
to devido á iniciativa do sr. mi 
nistro do trabalho.

Compareceu ■ o - sr. P residen te  
da Republica com os seus ajn 
dantes, o ministro sr. A ugusto  
Dias da Silva,, o g o r e m a d o r  c i 
vil do d istrito , arquitecto  Carlos 
1’aren te ,  d r .  Costa Jun io r ;  chefe 
Carvalho, dos bombeiros m un i
cipais; Cândido dos Santos, r e 
presentando a C âm ara  Munici 
pal;.. Francisco- Salvado, pela 
ju n ta  geral do distrito; p rovedor  
da A ssis tência Pública, comissões 
paroquiais, co lé tiv idades.socialis
tas- e v ár ia s  bandas e filarmóni
c a s , .q u e  ezecutaram  a Portiigue- 
za e o hino do ./.° da Maio

Enaltecendo esta g rande  ohra 
da  Republica, d iscursaram  os srs. 
dr.  Sobrai de Campos, .que atír 
rnou que^a in-iciaíiva dos Bairros 
Sociais satisfaz uma das muitas 
afirmações do proletariado; o sr. 
dr. Costa Jun io r ,  em nome da 
C âm ara  Municipal,  regosijando- 
se com .a  iniciativa do sr. minis
tro do trabalho, que teve o apoio 
do govêrno; o sr. arquitecto  A 
dào B erm udes ,  presidente  da co
missão técnica que elaborou os 
projectos, que afirmou que os 
Bairros Sociais são um a obra  de 
progresso, ju s t iça  e paz social;
o sr .  dr. Campos L im a ,  que fa 
la com entusiasmo das reivindi 
cações operarias;: e, por fim, o 
sr.. ministro do t raba lho , que 
u ’um discurs® eloquente diz que 
a construção do prócimo Bairro  
Social hà de servir  de escola ás 
nossas gerações fu turas .  Nos 
B a irros  Sócias, — continua o m i
n i s t r o , - e n c o n t r a r - s e  'hão todas 
as comodidades-^ casas are jadas  e 
ch<e:as- de luz;, as-colas primarias

e escolas-ofrciais; cantina pa ra  
a l im entar  as cr ianças;,  casa  de 
saude,  tea tro ,  cozinha económi- 

,ca, a rm a zé m ,  campo de. sport, 
etc.

A construção d ’este Bairro ,  a 
q.ue vai ser  dado grande  impai 
so, seguir-se hão outros e outros, 
até se resolver ò problem a da 
habitação ' das classes menos 
abastadas;

Vemos qtie, felizmente, es ta 
mos- em frente d 'um  govêrno 
furte e corajoso, que nada tem
d.e parecido com o dezembrismo,. 
und.e o falecido m ajor estadoava 
as suas estrelas p a ra  d a r á  pobre
z a  umas tris tes sopinhas-. . .- 

Eduardo Raposa..

iironmtíunas A -.M  o ti cias.

S s s p r e s a s a
C om eçaram  a publiear .se : em 

Beja ,  «O Caixeiro L iv re» ,  se m a 
nário defensor dos em pregados 
no comercio.; no Porto ,  «A Igna- 
l i tar ia» ,  mensario de literatura , 
e p ropaganda  ,.de. A IgttaUhGria,,, 
sociedade anónima am ericana 
predial de construções e pecúlio. 
R eapareceram  os nossos velhos 
^ —frades « 0  31 de.Janeiro», de

D i z - s e :
Q V o sr. 0 ’No-ill- P ed rosa  foi 

domingo á 'Sp inhoza.
Que, ali, ficou absorto, co’a 

's t rada  até ao porto.
Que ninguem  se compromé£?fa 

d a r  votos ao  amigo seu.
Q ue vaigos te r  um sidonio 

peior que o demoniõ.
Que precisam der bigorna os 

govêrnos d ’agua  morna.
Q ue dos- depu tados  a e leger  r 

h a  um carôço 'p ’r% róèr.
Q u ’as m odernas aspirações só ' 

se rvem  p ’ra mandriões.
Q u ’os ta lassas de  L isbôa  terão*' 

de baixar  a p r ô a . '
Que o fôgo n a l fâ n d eg a  provêm 

de g rande  pândega.
Que tudo assim vai andando 

em quanto  nos vamos ralando 
n ’este funerário  hcmdo não se sa
bendo até quando.

v a n d a l i s m o  -
, Informam-nos- dAlõocheíe-qsi®^ • 

n ’aquele concelho a lei da c a ç a • 
não merece o m enor respeito a 
n inguem , sendo frequente  encon- - 
t r a r  grupos de caçadores condir»' 
zindo dezenas de coelhos. A ’ a u 
toridade -competente.xeeomendá? ■* 
m os o fac to . . ,

Arcos úe  V aldevez e «Cinco d e j  ;
uinu^c» ae 7:\z N eva d: Q-i- ! C A M A R A  M U N IC IP A f

A  -todos, os nossos cum pri 
mentos.

© e p í s í a d o s
F o ra m  j á  sancionadas pelo D i 

rectorio do P. R. P. as cand ida
tu ras  dos srs. d r .  Fidelino da 
Costa e major T a v a re s  de C a r 
valho.

l is* .  A e n a t l e s í  V e a í u i u
Acom panhado  de sua e x . raa 

esposa tem es tado  n ’es ta  v ila  
ês te nosso conterrâneo e p r e s a 
do correligionário , ilustre notário 
e advogado, em Lourenço  Mjtr- 
qii.es, a quera ^ p re s e n tâ n ío s  a-, 
fectuosos cumprimentos.. ,

ASBÉo <le f é
F a z  ôje 29õ anos que se  ,deu 

um, auto  de fé em Coimbra,, ,en
trando n ’ele doze f re iras  e uma 
re la x ad a ... em. carne. com. o u tras  
oito pessoas.

,iÍíSàRSÍSOS'3
V ai, b revem en te ,  in iciar .a, 

sua publicação na freguezia de 
Canha,. d ’este-concelho^ um rnen- 
sario de propaganda  republica
na. e defensor dos interesses- 
d ’.aqyelá freguezia, de que e di
rec tor  o nosso bom amigo e pres 
t a n te ,  correligionário A rtu r ,  de- 
Je su s  Oliveira.

Um. crime
S egunda feira passada um g r u 

po de aventureiros  sahidos do rea- 
cionario sidonismo feitos com mo
nárquicos ten taram , mais uma 
vez, anavalhar  pelascostas  a.nosr- 
sa quer ida  Republica. F e lizm en te  
foram descohertos a tempo, ev i
tando o govêrno que se consu
masse o. crime.

S e s s ã o  d a  
C o m i s s ã o  AtisiiísílsirUi* 

v a

E m  sessão ordinaria- de .2 0 -d-’a», 
hr-il lindo e sob a digna presiden
cia do nosso prestigioso correli
gionário, sr.. A ugusto  G uerre iro  
da Fonseca ,  estando presen tes  os 
vogais Joaquim  M aria Gregorio, 
J o sé  Teodozio da  Silva, Antonio 
P e re i ra  Rato  Jun io r  e João Ro
drigues Manhoso,, foi tomado n a  
devida consideração, o seguinte 
expedien te :

Oficio do G ovêrno  Civil de L i s 
bôa enviando ju n t a  a lista dos ei- 
dadâus a ,q u e  se refere o art. 51 
do Código Eleitoral; oficio do ze 
lador municipal de C anha envian
do ju n to  o inventario dos objétos 
que es tavam  de posse do ex-ze- 
lador José  f e r r e i r a  da Silva; cir
cular da Com panhia de Seguros- 
E x trem a d u ra ,  pedindo um dona-, 
tivo p a ra  aucilio d-a corporação^ 
de Bom beiros Voluntários de Lei-  
r ia ; otioio d-a J u n ta  d ’esta. f regue
zia p ed in d o . os dois códigos d©- 
posturas municipais postos em vi
gor pela veriação dem ocratica e  
comissão adm inistra tiva sídonis- 
ta; oficio da J u n ta .d ’esta f regue
zia felicitando a  atual Gumissacw 
Adm inis tra tiva .e  alirmand-o a sua 
solidariedade em tudo que esteja^ 
ao s.eu alcance p a ra  defeza da P a 
tria e da Republica;.oficio do I n s 
pec tor  dei F inanças pedindo se fa 
ça, na tezonrar ia  da F aze n d a  P ú 
blica, o pagam ento  da  imp&rtan- 
cia inscrita no respectivo o rça 
m ento  d ’este municipio, deítinada-, 
a.0. pagamento  dos. eaça rgos  esesi-



2 O DOMI NGO
lares obrigatorios do atual se
m estre .

Pelos, vogais, srs. João  R odri
g ues  Maiíhoso e Autonio P ere ira  
R a to  Jun io r ,  foi ap re sen tada  a 
seguinte Moção:

Considerando qae desde a procla
mação da Republica em 1910 foi ríeste 
concelho instituído o dia 1.° de A\aio 
cjxnto feriado municipal;

Cdnsiderando que d’esse feriado só 
uma parte dos assalariados d’esta co
marca d’ele beneficia;

Considerando qae não é justo e e- 
qnitativo tal procedimento;

Considerando que ultimamente foi 
decretado o dia normal de oito horas 
de trabalho, o que esta Çamara obser
va já  ha tempo;

Considerando ainda que para acom
panhar o movimento serial que por 
ioda a parte s é  está desenhando;

Propomos que ámanhã, dia 1.° de 
Maio consagrado pelo operariado, to
do o assalariado municipal, sem ex- 
céção de classes, seja dado o descanço 
àqueles que rté á data o não tiveram, 
e que ’de futuro seja, no mesmo dia, 
tul uuMda observada.

Á cfigaá Comissão A dm in is tra  
iiva,.  resolv-eu: Oficiar ao ex-ze- 
iador de C auba,  sr .  José  Ferre i-  

. ra .  d a  .Silva, p a ra  fazer  a imme- 
d ia ta  e n t re g a  de cinco cobertores  
e uma, banheira  que tem em seu 
p o d ê r ,  e caso assim o não faça, 
de se p roceder peias vias com pe
te n te s  contra  o referido ex-zela- 
do r  pela  responsabilidade como 
d e te n to r  d ’esses objectos; não a- 
te n d e r  á circu lar  dos Bombeiros 
V oluntários  de Leir ia ,  não por 
fa l ta  de vontade mas a tendendo 
un ica  e s im plesm ente  ao estado 
decadente  .d.’este municipio; sa t is 
fazer  o pedido da J u n ta  d ’esta 
freguez ia  enviando-lhe os ezem- 
p lares  dos Códigos de Posturas; 
del iberar ,  por unanim idade,  sa
tis fazer  ao oficio da  inspecção de 
finanças do d istrito  de L isbôa ,  o- 
ficiando-se ao sr .  secretario  de fi
nanças  d ’este concelho dec laran
do que a im portancia  da dotação 
com os encargos escolares rela ti
vam ente  ao 1.° sem estre  do ano 
económico de 1918-1919  é de 
400&00 e que êsse pagam ento  se
j a  feito p o r  descontos nas cobran- 
ças"a rea lisar  dos iinpostos d ire
ctos do municipio; ag radecer  á 
J u n ta  d 'es ta  freguezia  as suas fe 
licitações, pondo ao seu dispor 
todo o concurso1 d a  C am ara  para 
seu interesse, da  P a tr ia  e da  R e 
publica; nomear in te rinam ente pa
ra  ezercer  o cargo de amanuense 
d a  C am ara  o cidadão João  Anto- 

_ r io  X av ie r  Lopes;  aprovar; por 
unanimidade, a  moção ap resen ta
da pelos vogais, cidadãos Antonio 
P e re i ra  Rato Ju n jo r  e João Ro- 
drig;uesManhos,o-;por unanimidade 
foi resolvido, em v is ta  do estado 
decadente do municipio e obr iga
ções a l tam ente  im portan tes  a sa
tisfazer para  o que não se encon
tra  no cofre da  tezourar ia  m uni
cipal fundos necessários para  o- 
co rrer  a êsses pagamentos, ofi
c ia r  ao .sr. G overnado r  Civil pe
dindo uma sindicancia aos actos 
da ex-comissão adm inis tra tiva  e 
á respectiva escrita  d ’este m uni
cipio, observando que, caso essa 
sindicancia se não faça, a comis
são ped irá  im m cdia tam eute  a sua 
demissão.

ALCOOL DE YINHO
Rectificado, de-96 graus 

garantidos.

Fabrica de

ÊBE@ÚBÍÚ Ê ÍL
nesta vila.

------O 0 O  ------

Mais ninguem de Portu
gal pode garantir aos Ex.moS 
freguezes um alcool tão 
puro, izento de ólios e éte
res e com tão alta gradua
ção.

C A R V Ã O  Cardiff, para 
forja ou máquina. A. C a
sanova, rua de S. Paulo, 
158, 2.0— Lisbôa. 923

EMPREITADA. —  Aca
bamento de um armazém, 
junto ao Caminho de Fer
ro.

Condições—  Joaquim 
Marques Nun.es Costa, 
nesta vila.

OS LIVROS DO 
PO VO

M o ç õ e s  «le csá íB d©

Livraria Profissional 
ILargo bo ÍLonxIe Barão, l

=  L IS B O A  =

Q U E R E IS  S E R

G U A RD A  LIVROS?

Com prae o m elhor método pará 
o aprender

ixuia Do praticante ^escritorio
POR

JOAQUIM JOSE DE SEQUEIRA
Acaba de sahir o 2 .  M IL H E IR O

i vo l. b r., $ 5o ( 5oo)
E n c .,$ 7 o  (700

A ’ venda nas livrarias e no editor 
L IV R A R IA  

V E N T U R A  A B R A N T E S
80, Rua do A le crim , 82

IsO O 0$0O

Empresta-se esta quantia 
sobre hipoteca. Luro módi
co. Nesta redação se diz.

Vtnbo verde
de superior qualidade, vin
do directamente de Ama
rante, vende-se, em gran
des e pequenas quantida
des, Dotei RepuhUca, Ina
cio Lage Rodrigues— Alde- 
gaiega. g36

B o m  e m p rê g o  
d e  c a p ita l

“V e n d a  d e  p r e d í o s  rúetícoB 
e urbanos

Uma morada de casas 
baixas com quintal —  Rua 
da Bela Vista.

Uma morada de casas 
baixas com quintal —  Rua 
de S. Sebastião.

O direito a um arrenda
mento a longo praso com 
bemfeitorias composto de 
predio rústico e urbano á 
Ponte dos Cavalos.

Uma morada de casas 
baixas com quintal e pôço 
— Rua da Bela Vista.

Predio rústico com ter
ras de semeadura, alguma 
vinha e oliveiras, no sitio 
das Barreiras.

Predio .rústico com ter
ras de semeadura, olivei
ras e árvores de fruto, no 
Córte da Samouqueira.

Uma morada de casas 
na travessa do Lagar da 
Cera, á Pontinha.

Tudo nesta vila.

Dirigir carta á Nova 
Companhia Nacional de 
Moagem, Rua do Jardim 
do Tabaco, 81 — LISBOA.

ANÚNCIOS

C. NORONHA & C.A
R U A  U E  S. P A U L O , 1 00 - 1 .°

U f B Q á

COMISSÕES, CONSIGNAÇÕES, 
CONTA PRÓPRIA  

E REPRESENTAÇÕES
Têem cm depósito:

SULFA TO de cobre Inglez.
S U I.iA T O  d’Amónia 

FOLHA DE FLANDRES,

UMA CAMPANHA DE AÇÃO NACIONAL
O LEVANTAMENTO N A CIO N A L

IV

• A  D EG R AD AÇ Ã O  DO PO D ER REAL%

Uma cruel ilusão. O rei reduzido a simples pre
goeiro público e a máquina dassinar. A falsa nobreza 
do rei constitucional. A irresponsabilidade real origem 
de degradação. Os famosos árgus da «monarquia no
va». A «monarquia noya», menos monarquica do que 
a monarquia velha. A monarquia constitucional não é 
preferivel aó regimen republicano. O argumento do 
figurino inglez. Poder absoluto e poder arbitrário. O 
falso equilíbrio social resultante do casamento do po
der real com o poder do poyo. O poder real, inde
pendente dos súbditos, não conduz ao despotismo. 
«Reis, governae ousadamente». O ezemplo que nos 
vem ’de França,

A venda na rua Po Lies de S. Bento, 133 e 135 —- 
Lisboa- Preço, 5 centavos

0 FRANCEZ SEI MESTRE PARA IODOS
Novissimo guia de conversação franceza 

— * com #—

a proasm eia Ognrada e*i® son s da fin p ta  
portugueza

P O R

Ni. Gonçalves Pereira
Vocabuiarios,

Carias comerciaes e de amisade 
Diálogos e frades líieis

-OOOCK>>

i volume cartonado e franco de porte.. . .  $3o
Brazil e mais paizes estrangeiros.............. $40
A' Cobrança........................... .................

Todos os pedidos acom panhados da re spé t iva  im portancia ,  em 
Aale do  correio, ordens pos taes  ou sêlos de  $ 0 2 ,5  devem ser d ir i 
gidos a

m  t m m k n
«11  ®A ISKA, I» — t..° (Aos 1‘auIIstas)

L I S B O A .

Em Aldegalega póde este novissimo guia de conversa
ção francesa ser encontrado no estabelecimento do 
sr. João Silvestre Martins, rua Almirante Cândido 

dos Reis, 143.

L A  C O N Q U I S T A  D E L  O R O

por E L  M A R Q U E S D E  TUDESCO  

Obra premiada com 2:5 00 F R A N C O

Esta notabilissima obra, contiene el procedimento 
científico de obtener facilmente recursos, forma rapida
mente un capital y conseguir buenas rentas. Es util é 
indispensable al pobre y al rico.

Para el pobre, porque sin esfuerzo y facilmente 
puede constituir un capital; para ei rico, porque le en- 
sewa y proporciona medios de aumentar el suyo.

Con esta interesantisima obra, conseguireis vivir 
bien, sin inquietudes, una vida tranquila y civilizada.

PRECIO  5 PESETAS EJEMPLA.R 
Cualquiera duda de interpretadón será resuelta porlos 
Herederos del Marques de Tudesco Chalet Bela Vista—  
Lisbôa Dáfundo.

Los pedidos al editor Ventura Abrantes— Livraria, 
80, Rua do A ler rim, 82— Lisbôa.

ULTIMAS PUBLÍCACQESio

- 10 CENTAVOS -  CADÃrii - 10 CENTAVOS
Assinatura permanente

A VITIM A DE UM. FRADE romance historico— A 
SANTA INQUISIÇÃO emocionante romance —  O 
AMOR DOS AÍVlORES novéla de costume —  OS 
SEGREDOS DA HONRA romance de grande sensa
ção —  O LIVRO DA MULHER a revista mais util ás 

donas de casa, 20 centavos cada tomo.

EM PREPARAÇÃO*.
A INQUISIÇÃO EM P O R T U G A j grande romance 
historico, 10 centavos cada tomo —  A mulher em sua 
casa, O MANUAL DA COSINHEIRA, 20 centavos

cada tomo ___

A’ venda na Biblioteca do Povo, Henrique Bregante 
Torres, Rua de S. Bento, 279

LISBOA


